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RESUMO 

 

 Nas décadas de 1970 e 1980 ocorreu um movimento político, estudantil 

e profissional pela atuação do curso de Biomedicina na área de análises 

clínicas e bromatológicas, tendo relevante participação de estudantes de 

Farmácia, sendo contra, e de Biomedicina, sendo a favor. Considerando que 

este tópico é pouco explorado na literatura e, que há um arquivo histórico, no 

formato físico, com conteúdo inédito e acessível aos autores, sobre período 

histórico supracitado, surge este trabalho. A partir dos materiais se produziu 

uma linha do tempo e uma descrição narrativa que resume a história, bem 

como uma análise sobre a participação dos estudantes de Farmácia nesse 

processo, utilizando a escada de participação cidadã de Sherry Arnstein. 

Quanto ao aspecto histórico é percebido um conflito longo com embates 

corporativos entre representantes da Farmácia e Biomedicina, com 

protagonismo estudantil em ambos os lados, somando-se a um período final de 

ditadura civil-militar no Brasil. Já na participação estudantil de Farmácia, uma 

atuação cidadã, subversiva do modelo de estudo, traz os estudantes até o grau 

de Figuração na escada de Arnstein, alcançando os degraus de Consulta e 

Apaziguamento. Os degraus são assim interpretados, pois embora os 

estudantes tenham tido uma participação constante e significativa, o poder de 

decisão sobre suas pautas sempre esteve na mão de legisladores. Por fim, 

aqui se apresenta um evento importantíssimo para história das profissões 

participantes que moldou suas identidades, este também evidencia um marco 

de cidadania socialmente relevante, mesmo sem alcançar a plenitude do Poder 

Cidadão, segundo o modelo de Arnstein. 

 

Palavras-chave: Estudantes. Biomedicina. Farmácia. História. Participação.  

  



 
 

ABSTRACT 

 

 In the 1970s and 1980s a political, professional and students movement 

created a fight for the clinical and food analysis field due to the creation of a 

new course: Biomedicine, with the Pharmacy students playing significant role in 

this, being against it and also with the Biomedicine students, which were in 

favor. Our work stems from the subject’s novelty in literature and the fact that 

there is a historical archive, in physical format, with unpublished and accessible 

content to the authors, about the aforementioned historical period. From the 

materials, a timeline and a narrative description that summarizes the story were 

produced, as well as a Pharmacy students’ participation analysis in this 

process, using the Ladder of Citizen Participation by Sherry Arnstein. As for the 

historical aspect, a long conflict with corporate disputes between 

representatives of Pharmacy and Biomedicine is perceived, with student 

protagonism on both sides, adding to the final years of Brazil’s civil-military 

dictatorship. Regarding Pharmacy student’s participation, a citizen role, 

subversive of the study model, brings students to the degree of Tokenism on 

the Arnstein ladder, reaching the rungs of Consultation and Placation. The 

rungs are thus interpreted, because although the students have had a constant 

and significant participation, the decision-making power over their agendas has 

always been in the hands of legislators. Finally, here is an extremely important 

event for the history of the participating professions that shaped their identities; 

this also highlights a socially relevant citizenship framework, even without 

reaching the fullness of Citizen Power, according to Arnstein's model.    

 

Key-words: Students. Biomedicine. Pharmacy. History. Participation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 No processo de Construção da Identidade Coletiva de uma profissão ABBOT 

(1988, apud MATOS, 2003, pag. 595) aponta, sob a perspectiva da sociologia das 

profissões, que existem dois tipos de visões. Uma delas, diz respeito a como o grupo 

enxerga a si mesmo e seus pares (quem seria o verdadeiro representante da 

categoria ou o melhor representante). A outra é sobre que tipos de trabalhos a 

sociedade entenderia como cabíveis para tal profissão. E ambas delimitam as 

fronteiras da própria profissão que pode, inclusive, ter como ‘’inimigas’’, outras 

profissões que se aproximem de suas áreas de atuação.  

Em completa conexão com essa discussão identitária, há um conflito 

conhecido por membros da profissão de Farmácia e pela profissão de Biomedicina, 

que é a área de atuação profissional compartilhada em análises clínicas. 

Profissionais que trabalham na área vivenciam uma competição, por vezes, 

inamistosa. Embora essa relação seja conhecida pelos envolvidos, em geral, não se 

compreende a dimensão e nem a origem do conflito. Pensando nisso, se buscou 

estudar a história das profissões envolvidas. 

 Fazendo uma busca na literatura científica (Google Scholar, Google e Banco 

de teses da CAPES), não foram encontradas publicações que discutam esse 

capítulo compartilhado da história Farmacêutica e Biomédica. Foi possível encontrar, 

apenas um livro dos Conselhos Regionais e Federal de Biomedicina (Conselhos 

Regionais de Biomedicina; Conselho Federal de Biomedicina, 2009), sites que 

apresentam datas e a criação do curso e da profissão Biomédica (CFBM, 2021) e 

um artigo que discute a história da profissão de forma breve (SILVA e CARDOSO, 

2015), entretanto não há qualquer menção das mobilizações entre estudantes e os 

embates políticos na Câmara dos deputados e do Senado. Profissionais e 

estudantes de Farmácia acabam sendo descritos apenas como ‘’forças contrárias’’ à 

regulamentação da Biomedicina. 

 Tendo a compreensão que o assunto é ainda inédito para a literatura 

científica, que os autores têm acesso ao arquivo histórico do Diretório Acadêmico da 

Faculdade de Farmácia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(DAFF/UFRGS) e pela relevância para as profissões envolvidas, optou-se por 

analisar esse material. O arquivo sobre o evento histórico da formação e 
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regulamentação da Biomedicina no Brasil inclui cartas, panfletos, manifestos, 

correspondências com deputados, senadores, conselheiros federais de profissões, 

projetos de lei, leis propriamente ditas, atas de reuniões e assembleias e recortes de 

jornal da época sobre o assunto. 

 Considerando a complexidade e a extensão do conteúdo do arquivo, foi 

proposto um recorte quanto à participação do movimento estudantil de Farmácia nos 

processos políticos que diziam respeito à criação e regulamentação da biomedicina. 

Sendo assim, o processo de trabalho foi dividido em duas produções, representadas 

pelos capítulos 2 e 3. Cada um destes capítulos é composto por uma descrição 

metodológica em seu primeiro tópico e tem seus resultados apresentados no tópico 

seguinte. Uma das produções previamente mencionadas é a construção de uma 

linha do tempo que esclareça os processos históricos e regulatórios, bem como um 

relato textual que elucide o que há de maior relevância quanto ao período e eventos 

estudados. A outra é a produção de uma análise qualitativa, tendo como referencial 

a escada de participação cidadã de Sherry Arnstein (1969). Além de sua análise, os 

materiais também passarão por digitalização e transcrição, a fim de preservar o 

conteúdo historicamente relevante, devolvendo o arquivo para a comunidade de 

estudantes da Faculdade de Farmácia da UFRGS, representados pela figura do 

DAFF/UFRGS.  

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Caracterizar a participação do movimento estudantil de Farmácia na 

regulamentação da profissão de Biomedicina. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

- Produzir um acervo digital de documentos históricos relacionados à criação e 

regulamentação da profissão de Biomedicina a partir do acervo documental do 

Diretório Acadêmico da Faculdade de Farmácia da UFRGS;  
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- Elaborar uma linha do tempo histórica que correlacione marcos legais com eventos 

politicamente relevantes do movimento estudantil de Farmácia; 

- Analisar a legislação de criação e regulamentação da profissão de biomedicina, no 

contexto da narrativa histórica proposta; 

- Correlacionar os processos de participação estudantil no período histórico 

supracitado com a escada de participação cidadã de Sherry Arnstein. 
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2. NARRATIVA HISTÓRICA E LINHA DO TEMPO DA CRIAÇÃO E 

REGULAMENTAÇÃO DA BIOMEDICINA 

 

2.1 PERCURSO DO AUTOR E DESCRIÇÃO METODOLÓGICA DA PRODUÇÃO 

DA LINHA DO TEMPO 

 

 O material elaborado neste capítulo surge da convicção do autor de que a 

história brasileira do Movimento Estudantil de Farmácia (MEF) e da profissão 

farmacêutica não poderia ser perdida pelo tempo ou pela falta de conservação de 

documentos físicos de seu acervo, na sede do DAFF/UFRGS. E chega a essa 

crença por seu percurso de participação de anos no MEF, a nível regional através do 

DAFF/UFRGS e nacional através da Executiva Nacional dos Estudantes de 

Farmácia (ENEFAR). Também o faz por sua vivência pessoal que demonstra um 

conflito ainda persistente por áreas de atuação profissional e até hostilidade entre 

membros da profissão farmacêutica e da profissão biomédica, sem que muitos 

tenham conhecimento da história pregressa ou da origem do conflito. Logo, o mais 

lógico seria elucidar essas tensões, da forma mais objetiva e organizada possível e 

divulgá-las amplamente às partes interessadas. 

  A linha do tempo e seu comentário foram produzidos com base no acervo de 

materiais históricos digitalizados pertencentes ao DAFF/UFRGS, com autorização da 

Gestão do mesmo. O acervo possui materiais que comentam sobre a questão da 

Biomedicina e assuntos correlatos de 1960 até 1983, entretanto há um maior 

número de documentos de 1975 a 1983, totalizando cerca de 1054 páginas dentre 

146 documentos - incluindo cartas, telegramas, Leis, Projetos de Lei, Resoluções, 

aerogramas, recortes de jornal, minutas, propostas de substitutivos de Leis, atas de 

reuniões, etc. O autor seguiu o método de leitura extensiva proposto por BRAUN e 

CLARKE (2006, pag. 5), compreendendo o seu conjunto de dados (‘’Data corpus’’) e 

gerando, a partir da relevância para a narrativa do autor, a sua amostra de trabalho 

(‘’Data set’’). Esse conjunto de dados foi sistematizado utilizando os marcos legais e 

eventos considerados historicamente relevantes para os autores. 
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2.2 LINHA DO TEMPO DA CRIAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO DA BIOMEDICINA E 

SEU COMENTÁRIO 

 

 O produto deste capítulo encontra-se na Figura 1, que foi feita com a 

ferramenta Canva para produção de apresentações, vídeos, produtos para 

impressão, etc. Esta é composta por um conjunto de duas linhas do tempo paralelas 

que representam diferentes aspectos do período compreendido entre a criação e a 

regulamentação propriamente dita do curso de Biomedicina no Brasil (entendendo a 

regulamentação como a permissão para o trabalho com análises clínicas). A linha 

número um representa os eventos históricos relevantes para o MEF, segundo o 

autor, que resumem os acontecimentos durante o período. Em paralelo a todos os 

eventos históricos que requerem um marco legal, existe a linha do tempo número 

dois, que se comparada através de ano e linhas diagonais posicionadas de forma 

idêntica apresenta a respectiva Lei, Parecer do Ministério da Educação ou Decisão 

do Supremo Tribunal Federal para cada uma das linhas diagonais da linha um.   

 

Figura 1 - Linha do tempo da Criação e Regulamentação da Biomedicina 

 

Fonte: O autor, 2021. 

 

 O curso de Biomedicina (Ciências Biológicas - Modalidade Médica) é criado 

em 1966, como uma modalidade do curso de Ciências Biológicas, que por sua vez 

foi criado em 1964, reformulando a profissão de Naturalista.  Esta modalidade foi 

pensada, alegadamente, para formação de profissionais de docência universitária 

para lecionar nos primeiros semestres do curso de Medicina e pesquisadores em 
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ciências básicas (ESTUDOS, 1978). Entretanto, estudantes de Biomedicina 

mobilizam-se, a partir de 1972, para conseguir uma regulamentação de trabalho na 

área de análises clínicas, já que as vagas para docência e pesquisa não são 

capazes de absorver todos profissionais formados (OS BIOMÉDICOS, 1977). E 

somente em 1975 é que conseguem pautar um projeto de lei (P.L. No 1660/75) na 

câmara dos deputados, mas esse projeto só é aprovado em 1977, indo para o 

Senado como P.L. No 101 de 1977 (ESTUDOS, 1978; P.L. No 101 de 1977).  

 A aprovação e ida ao Senado do PL No 101 de 1977 surpreende os 

estudantes de Farmácia, causando uma resposta desorganizada (segundo eles 

próprios) que tem como estratégia o apelo ao bom senso dos Senadores 

(BIOMÉDICO, 1979). Mobilizam-se estudantes (BIOMÉDICO, 1979), congregações 

universitárias (MINUTA, 1977) e entidades profissionais farmacêuticas (ATA, 1977) 

para se posicionar contra a atuação da profissão Biomédica na área de Análises 

Clínicas e Bromatológicas, logrando uma remoção da urgência na aprovação do 

projeto no Senado. Essa mobilização estudantil junto com outras entidades 

consegue atrasar a votação do projeto para o próximo ano, em 1978. Inclusive, a 

questão da Regulamentação da Biomedicina é um dos fatores que ocasiona a 

realização do primeiro Encontro Nacional dos Estudantes de Farmácia (ENEF) no 

ano de 1977, fator que auxilia na coordenação das ações dos estudantes do Brasil 

inteiro (BIOMÉDICO, 1979). 

Quando o Projeto é colocado em votação novamente em 1978, este é feito 

em caráter de urgência, sendo aprovado nesse ano no Senado (ESTUDOS, 1978). 

Volta para a Câmara dos Deputados em 1979, sendo discutido novamente na 

Câmara o projeto, produzindo as Leis No 6.684/79, que regulamentava Biólogos e 

Biomédicos, e No 6.686/79, que dizia que ‘’somente biomédicos formados até 1983 

poderão realizar a atividade de análises clínicas’’ (FARMACÊUTICOS, 1982). Isso 

ocorre, também, graças à greve de 35 dias e o envio de estudantes a Brasília para 

exercer pressão sob os legisladores (NOTA, 1979).  

O único relato documental, presente no acervo que o autor teve acesso, entre 

1979 (Leis aprovadas citadas anteriormente) e 1982 (retomada da discussão da 

Biomedicina) é um exemplar da Folha de Goiás, datado de 03 de agosto de 1980. 

Este discute o IV ENEF, realizado em Goiânia, e as pautas que mobilizam 

estudantes de Farmácia como o antagonismo à criação de cursos como 

Tecnologista de Alimentos, de Bovinocultura, projetos de lei que discutem a não 
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obrigatoriedade de farmacêuticos em farmácias e a hegemonia dos médicos 

(PROSTESTO, 1980). 

Em 1982 a discussão dos Biomédicos e as análises clínicas é retomada na 

Câmara, através do P.L. No 6.717/82 (OS FARMACÊUTICOS, 1982). Entretanto, 

sua votação e regulamentação só são discutidos efetivamente em 1983, ano em que 

há um número maior de documentos e de páginas no acervo em que se embasa 

essa análise, um indício de que é um ano marcante e de maior mobilização. 

Reportagens indicam uma ampla mobilização de estudantes, de uma forma 

presencial em Brasília e na forma de greves, protestos, manifestações a imprensas 

e representantes políticos nas cidades de estados das respectivas universidades e 

faculdades de Farmácia ao redor do país (NOTA, 1983; A RECEITA, 1983). O 

resultado é uma vitória, segundo jornais e os próprios estudantes, para a Farmácia. 

Essa vitória foi a aprovação da Lei No 7.135/83, que continha como trecho mais 

importante o fato de que somente Biomédicos que tivessem ingressado através de 

vestibular no curso até 1983 poderiam atuar em análises clínicas e após esse ano 

não haveria mais ingresso de estudantes no referido curso. Seria difícil deixar de 

mencionar o fato relatado em inúmeras reportagens de que 3.000 estudantes de 

Farmácia realizam um abraço ao prédio da Câmara dos deputados em Brasília, 

enquanto os outros cerca de 1.000 estudantes de Biomedicina saem arrasados após 

a aprovação da lei (A RECEITA, 1983). Aqui se encerra o relato através do conjunto 

de documentos do acervo histórico.  

O último capítulo dessa questão teve que ser pesquisado no site do Conselho 

Federal de Biomedicina (2021) em que se relata uma vitória judicial através do 

Supremo Tribunal Federal através da Representação 1256-5 DF/85, julgada no ano 

de 1985 que considera inconstitucional o trecho das leis mencionadas anteriormente 

que impediam os Biomédicos de atuarem com análises clínicas. Essa 

Representação é regulamentada no Senado Federal um ano depois através da 

Resolução No 86/86.  

 Para além dessa narrativa histórica, o autor considera importante destacar 

algumas das motivações de Estudantes de Farmácia, segundo si próprios 

(BIOMÉDICO, 1979), para haver uma melhor compreensão desse movimento e 

como se posicionavam quanto a Estudantes de Biomedicina, quanto aos 

profissionais formados nessa área e quais eram as razões vistas por detrás da 

criação do curso. Há uma crítica à reforma universitária como um todo que, pelo 
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entendimento do MEF (BIOMÉDICO, 1979), traz consigo um teor tecnicista e acrítico 

para a formação geral de estudantes das Universidades do Brasil. O curso de 

Biomedicina seria um desses exemplos, um profissional técnico de laboratório que 

se formaria em menos tempo que o profissional de Farmácia e, portanto, seria mais 

barato. O currículo do curso de Biomedicina também era criticado, sendo 

constantemente comparado com o próprio currículo de Farmácia (SILVA, 1979; 

NOTA, 1983). Mesmo com todo esse contexto de crítica aos cursos e a formação de 

profissionais da Biomedicina, os estudantes de Farmácia diziam não ser contra os 

Biomédicos em si, estando essa ideia em seus documentos (DENÚNCIA, 1983), 

apresentavam-se apenas contra a atuação dos mesmos em análises clínicas e 

bromatológicas, considerando sua formação imprópria e apresentando um risco à 

população, caso viessem a atuar nessa área (O EXERCÍCIO, 1983).  
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3. ANÁLISE QUALITATIVA AMPARADA NA ESCADA DE ARNSTEIN 

 

3.1 DESCRIÇÃO METODOLÓGICA DA ANÁLISE  

 

Uma análise qualitativa documental foi a ferramenta de investigação de 

escolha para essa pesquisa. Sendo importante ressaltar que essa é caracterizada 

pela interpretação de quem escreve os dados e estes são lidos através de sua 

perspectiva em um momento sociopolítico e histórico específico. Não sendo possível 

contornar as interpretações pessoais, na análise de dados qualitativos (CRESWELL, 

2010). Essa iniciou com uma análise extensiva sobre os objetos de pesquisa. Ou 

seja, todo o conjunto de dados foi digitalizado, transcrito quando necessário e 

estudado a fundo - esse representou o conjunto de dados total ou Data Corpus - e 

deste foi extraída a amostra - Data Set - (BRAUN e CLARKE, 2006) que dizia 

respeito apenas à participação cidadã do movimento estudantil de Farmácia nos 

processos de decisão sobre os aparatos legais que se propunham a legislar sobre a 

área da Biomedicina e sua atuação nas análises clínicas.  

   A escada de participação cidadã de Sherry Arnstein (1969) foi utilizada como 

balizador dessa Análise que categorizou a amostra. Optou-se por essa ferramenta 

de categorização por ser uma forma consagrada e atemporal na área de 

participação social e em sua análise qualitativa (MATOS, 2012). Abaixo encontra-se 

o modelo de escada na figura 2. 
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Figura 2 - Degraus da Escada de Participação Cidadã 

 

Fonte: MIORANDO e LEITE, 2019. Adaptado de ARNSTEIN (1969)  

 

 A escada foi proposta por Arnstein em 1969 para clarificar os diferentes tipos 

de participação, não-participação e processos que representassem algo entre os 

dois. Como ela mesma diz:  

 

‘’A ideia de participação cidadã é como comer 

espinafre: ninguém é contra, a princípio, porque 

faz bem para saúde. Participação é, em teoria, a 

fundação sob a qual governos democráticos se 

sustentam. Entretanto, quando quem participa 

passam a ser grupos como negros, mexicanos, 

porto-riquenhos, indígenas, ou outras minorias, 

esse não parece ser o caso.’’ 

 

Ou seja, pessoas em posições de poder ou com capacidade decisória teriam 

uma tendência em não querer compartilhar esse poder, ou fazê-lo de formas que 

não levassem a uma participação plena, especialmente com minorias ou grupos em 

posição de disparidade de poder. Arnstein admite que 8 degraus podem não ser 

suficientes para descrever todas nuances da participação, mas que um pouco de 

simplificação poderia ser funcional para uma análise mais objetiva.  
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Embora, o foco do artigo original tenha sido movimentos de moradia e 

urbanização em cidades, outros tópicos foram avaliados utilizando a escada, como 

entre agricultores e outros membros em conselhos da EMATER (MEDEIROS E 

BORGES, 2007, pag. 63-81) ou, o papel de estudantes e seu engajamento com a 

sociedade (MIORANDO e LEITE, 2019). Estudantes estes, citados como 

preocupados com a participação cidadã, inclusive pela própria Arnstein (1969) no 

artigo original de proposta da ferramenta da escada. 

Portanto, nesta proposta de trabalho, os degraus da escada como categorias 

foram atribuídos a cada um dos documentos eleitos para análise. O critério para 

inclusão de um documento ou não, nesta análise, foi se seu conteúdo dizia respeito 

à participação de estudantes de Farmácia no processo de criação e regulamentação 

da Biomedicina. Ou seja, para ser incluído, deve constar uma relação de interação 

entre o Movimento Estudantil de Farmácia e o Poder Legislativo Federal (Câmara de 

Deputados e/ou o Senado) ou o Poder Executivo Federal (Presidência da 

República). 

Os documentos foram classificados conforme ano, degrau da escada e uma 

citação ou citações associada(s) a cada documento que justificasse sua 

interpretação de acordo com a proposta. Essa classificação foi produzida no formato 

de tabela através do programa Microsoft Office Word e os resultados são descritos 

no tópico a seguir.  

 

3.2 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA ANÁLISE 

 

 A tabela contendo a análise completa pode ser encontrada no Apêndice A do 

trabalho, bem como os materiais referenciados podem ser encontrados nos anexos, 

conforme ordem presente no Apêndice A. Nesse capítulo os resultados se 

apresentam de uma forma resumida, com algumas citações principais e suas 

interpretações conforme foi proposto previamente. 

 De um total de 146 documentos digitalizados, contendo 1.054 páginas, foram 

incluídos para análise 34 documentos, contendo 77 páginas. Dentre estes se 

encontravam correspondências, telegramas, atas de assembleias, recortes de 

jornais, circulares, informativos e notas à imprensa.   
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 Um exemplo que ilustra o degrau de Consulta é demonstrado na forma de 

citação direta a seguir: 

 

  ‘’Deste modo, os farmacêuticos, 

representados pelos professores de Farmácia e 

Profissionais, bem como os Estudantes de 

FARMÁCIA de Pernambuco apelam aos Srs. 

DEPUTADOS FEDERAIS para que, depois da 

conscientização do problema ora exposto, e que, a 

partir deste momento já se apresenta bastante 

esclarecido, venham a votar o PROJETO DE 

REGULAMENTAÇÃO DOS BIOMÉDICOS com a 

supressão total do Inciso 1º do Artigo 5º 

Substitutivo do Senado ao Projeto de Lei n
o
 

438/75. ‘’ (RAMOS, 1978). 

 

 Essa classificação é justificada pela caracterização do Degrau de Consulta 

por Arnstein (1969). Explicando, a Consulta é o primeiro passo para que se possa 

produzir uma participação com Controle Cidadão, mas se esta se encerra em si 

mesma, não há uma efetiva participação. O resultado pode ser apenas que os 

tomadores de decisão recebem o resultado de um Consulta e agem como 

preferirem. Logo, há um fluxo de informação por parte dos representados para com 

os representantes, mas não há uma presença ou um debate efetivo entre ambas as 

partes, deixando quem busca participar ainda em um Grau de Figuração. 

 O exemplo selecionado para representar o degrau de Apaziguamento é o 

trecho do artigo ‘’ A receita para a Vitória’’ da Revista IstoÉ (A RECEITA, 1983): 

 

‘’ Quando o último deputado cantou seu voto, os 

mil estudantes de ciências biológicas que se 

postavam nas galerias se retiraram lamentando e 

chorando pelos corredores do Congresso, o que 

chegou a provocar embaraço em vários 

parlamentares. Os 3 mil estudantes de farmácia 

que ocupavam a maior parte das galerias tiveram, 

é claro, uma reação oposta. Dando as mãos, 

foram cercando todo o prédio do Congresso e 

quando o círculo se fechou explodiram em uma 

estrondosa salva de palmas. 
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 Eles marcaram dessa forma o ápice de uma 

mobilização cuja organização foi impecável e 

poderia servir de exemplo a outras categorias 

profissionais. Além do lobby no Congresso, os 

farmacêuticos organizaram manifestações em 

todas as cidades visitadas pelo presidente João 

Figueiredo nos últimos trinta dias. Não se sabe se 

ganharam simpatia do presidente. Mas sua 

presença nas visitas de Figueiredo lhes garantiu 

destaque na imprensa que de outra forma jamais 

conseguiriam. ’’ 

 

 No excerto supracitado há evidências claras de que os interessados no 

projeto (estudantes de farmácia e de biomedicina) podiam participar do espaço de 

decisão e encontravam-se fisicamente no mesmo, mas não tinham poder de 

decisão. Já que efetivamente nenhum estudante tinha poder de voto na pauta que 

lhes era cara. A conclusão é que nesse caso, os representantes de Farmácia e de 

Biomedicina alcançaram o mais alto grau de Figuração, o Apaziguamento. Neste 

grau, há uma participação pelos representados em espaços de decisão, mas não há 

possibilidade de materializarem sua decisão (neste caso, não há poder de voto). 

 Portanto, na amostra selecionada, somente foi possível detectar dois degraus 

dentro da escada de participação cidadã de Sherry Arnstein. Foram estes: Consulta 

e Apaziguamento, ou seja, no conjunto de documentos que descreviam os 

processos históricos em que estudantes de Farmácia se envolveram com o Poder 

Legislativo (Câmara dos Deputados e Senado), que eram os objetos principais do 

estudo, não se alcançaram graus de Poder Cidadão, apenas graus de Figuração.  
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4. DISCUSSÃO 

 

4.1 SOBRE A LINHA DO TEMPO E A SUA RELEVÂNCIA 

 

 Alguns fatos são mais relevantes de serem destacados ao observar a 

totalidade da linha do tempo construída, e, portanto, do processo histórico de forma 

global. São estes: A duração das mobilizações de estudantes e dos processos de 

criações ou alterações de leis; A compreensível tensão gerada entre os grupos 

estudantis e profissionais e, por fim, o processo identitário que permeia esse 

movimento. 

 Quanto ao período, ou mais adequadamente, os períodos entre a criação da 

Biologia - Modalidade Biomédica, até sua regulamentação como Biomedicina há um 

espaço de mais de duas décadas. E grande parte dessas duas décadas foi 

atravessada por mobilizações de estudantes, havendo sempre uma confluência de 

maior mobilização quando havia uma nova proposta de Lei ou de alteração em Leis. 

O que chama a atenção é, não somente a extensão temporal em si, mas sim as 

múltiplas gerações de profissionais que participaram e vivenciaram esse movimento. 

Dedicando tempo de sua formação profissional para uma causa, que cada grupo via 

como definitiva para o espaço de seu curso e, assim, sua profissão.  

É muito claro que, na época, um grupo era a favor do processo de 

regulamentação de sua profissão, e o outro não. E é interessante observar esses 

dois grupos como opostos em objetivos. Já que estudantes de Biomedicina queriam 

uma regulamentação que os permitisse atuar nas Análises Clínicas e 

Bromatológicas, enquanto que os estudantes de Farmácia desejavam o contrário. 

Ou seja, as múltiplas gerações mencionadas anteriormente, que ainda estão 

presentes nas fileiras de ambas as profissões explicam a duração da divergência 

que ainda aflige as duas categorias estudantis e profissionais em uma disputa por 

área de atuação. 

A argumentação que aqui é construída é que todo esse processo histórico foi 

em si, um processo identitário. Os estudantes de Farmácia e Farmacêuticos que 

viam como seu maior campo de trabalho o das Análises Clínicas e os estudantes e 

profissionais de Biomedicina que encontravam nas Análises Clínicas a única via 

possível de trabalho, considerando que seu propósito original de docência e 
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pesquisa não era viável para todos os milhares de profissionais que se formavam. 

As duas profissões consideravam que sem as Análises Clínicas não poderiam existir 

ou seriam fortemente prejudicadas. O resultado foi que as Análises Clínicas são, 

hoje, um campo de atuação compartilhado e o conflito entre as profissões ainda é, 

compreensivelmente, sentido com profissionais e estudantes que se interessam por 

essa área. Considera-se que é importantíssimo entender esse capítulo da história 

compartilhada das profissões para entender como se produzem as relações entre as 

mesmas na atualidade. 

 

4.2 A ESCADA DE ARNSTEIN E OS GRAUS ATINGIDOS  

 

 A escada de participação cidadã foi pensada para observar programas em 

que empresas, órgãos governamentais e cidadãos pensavam suas cidades e 

bairros, o que é um contexto deveras diferente de estudantes que gostariam de 

alterar (ou manter) a legislação vigente em um país. Entretanto, os resultados 

obtidos na análise proposta podem ser explicados pela própria Arnstein, em seu 

artigo original. Neste, já há um apontamento de que uma democracia representativa 

pode não favorecer a participação cidadã por si só, já que nem sempre os 

representantes eleitos serão o grupo minoritário ou, o grupo mais interessado em um 

aspecto específico.  

  No caso da análise proposta, o resultado encontrado é causado pela própria 

limitação do sistema legal do país. Estudantes de Farmácia e Biomedicina podiam 

buscar informar e serem consultados pelos parlamentares (o que é interpretado com 

o degrau de Consulta) e, inclusive, discutir com os parlamentares durante os 

processos de votação (o que caracterizaria o degrau de Apaziguamento). Mas o 

poder decisório, o voto na construção legal nunca chegaria diretamente aos 

estudantes interessados, pois todos não poderiam ser simultaneamente legisladores 

e votantes.  

 Embora não haja o alcance do grau de Poder Cidadão, é interessante 

demonstrar a subversão dos Graus propostos por Arnstein através da organização 

estudantil. Já que Arnstein exemplificava o grau de consulta, como uma entidade 

decisória questionando a população que representaria com suas escolhas, enquanto 

que no objeto desses estudos eram os representados (estudantes de Farmácia) que 
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buscavam enviar suas opiniões, argumentos e informações para os representantes. 

O mesmo nível de subversão é encontrado quando estudantes de Farmácia 

alcançam o grau de figuração do apaziguamento. Porque não há convite de 

parlamentares para que os estudantes participem do processo de elaboração e 

votação das leis ou dos projetos, muito menos um espaço reservado para conversa 

com toda pessoa que seria interessada nas matérias de trabalho dos membros do 

poder legislativo. São estudantes que buscam meios de ter em Brasília, pessoas que 

possam interagir com Deputados Federais e Senadores e alcançar o grau mais alto 

da figuração, que entende-se por participar do processo de decisão com voz, mas 

não com voto.   

 

4.3 LIMITAÇÕES DOS MÉTODOS 

  

 A primeira limitação observada no trabalho é a do acesso à informação 

apenas por um acervo histórico guardado por estudantes de Farmácia, ou seja, há 

aqui uma visão limitada do processo como um todo. Há quase nada que diga 

respeito às mobilizações e comunicações de estudantes de Biomedicina, exceto 

recortes e transcritos de jornais. O maior exemplo disso é o fato de que a 

regulamentação da Biomedicina em si não encontra-se documentada no acervo, já 

que parece não haver mais mobilização estudantil de farmácia quando a matéria vai 

ao Supremo Tribunal Federal.  

Uma possibilidade para suprir essas lacunas seria buscar a história oral 

através de seus participantes tanto para preservação histórica dos episódios e, 

especialmente, para captar também a visão de estudantes de Biomedicina. 

Certamente documentos guardados por outras partes, que não fossem estudantes 

de Farmácia, também poderiam enriquecer o relato sobre esse período e suas 

particularidades   

Quanto à análise qualitativa amparada na Escada de Arnstein é possível 

discutir algumas limitações. MATOS (2012) argumenta que protestos e 

manifestações políticas classicamente não são considerados como formas de 

participação cidadã nos processos, incluindo na própria escada de Arnstein (1969). 

Sendo que muitas manifestações foram produzidas por estudantes, tanto de 

Farmácia como de Biomedicina, durante os eventos estudados. As manifestações 
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chegavam a jornais e revistas e davam visibilidade para a discussão, algo que era 

inclusive admitido pela própria imprensa (A RECEITA, 1983). Outra limitação que 

pode ser apontada é que a escada em si é uma simplificação, como dito por Arnstein 

(1969, pag. 217): ‘’ no mundo real das pessoas e programas poderiam haver 150 

degraus e com distinções menos claras e puras entre eles’’. O que explica o fato de 

que no artigo original um grau de apaziguamento encontra os representados como 

pessoas possivelmente desinformadas ou sem assistência técnica adequada, dentro 

de um espaço de coexistência com seus representantes. Já no caso estudado, 

estudantes apresentavam um grande domínio do assunto, criando comissões para 

estudo das leis e propostas e tendo amparo das instituições como sindicatos, 

conselhos profissionais e associações. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O período compreendido entre as décadas de 1970 e de 1980 foi crucial para 

a construção das relações de âmbito profissional entre Farmácia e Biomedicina. A 

participação do movimento estudantil de Farmácia foi constante ao longo deste 

período apresentando múltiplos relatos e formas de atuação. Esta pôde ser 

resumida através de uma linha do tempo, que simplifica e possibilita uma análise 

mais objetiva da situação. 

 Os degraus de participação encontrados, de acordo com a escada de 

participação cidadã de Sherry Arnstein, foram apenas os de Consulta e de 

Apaziguamento, sendo ambos representantes do Grau de figuração. Ou seja, 

embora houvesse uma intensa participação de estudantes de Farmácia nos 

processos de regulamentação da atuação de Análises Clínicas e Bromatológicas da 

Biomedicina, ela não foi capaz de alcançar o grau de participação mais elevado, que 

seria o de Controle Cidadão. 

 Foi possível criar um acervo digital a partir do acervo físico. Esses arquivos 

foram acessados para garantir a preservação daqueles historicamente relevantes, 

estudados ao longo deste trabalho. 

 Como etapas para seguimento deste trabalho é possível elencar, a busca 

pela história oral de participantes dos eventos estudados, pesquisa por materiais 

similares aos estudados em outros diretórios e centros acadêmicos (de Farmácia e 

de Biomedicina) e utilizar outras ferramentas para análise da participação do 

movimento estudantil no caso estudado. 
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APÊNDICE A - ANÁLISE QUALITATIVA AMPARADA NA ESCADA DE 

PARTICIPAÇÃO CIDADÃ DE SHERRY ARNSTEIN (COMPLETA) 

 

Identificação do 

Arquivo Digitalizado 

Ano Degrau da 

Escada 

Citação ou Justificativa Referência 

1976_Circular DAFF 1976 Consulta ‘’ Sendo que o assunto 

ora tramita pelo 

Congresso Nacional 

(Brasília), intercedemos 

junto a esse Diretório que 

também se manifesta 

junto aos Senhores 

Deputados, a fim de que 

aquele órgão seja melhor 

conscientizado do 

problema, ficando, então, 

melhor subsidiado para 

tomar qualquer decisão a 

respeito. ’’ 

 

CIRCULAR N
o
 001/76-

DAFF. S.N.: Porto 

Alegre, 1976. 

1976_Nota a 

Imprensa CA de 

Farmácia da USP 

sobre Biomédico 

1976 Consulta ‘’Além disso, estamos 

dirigindo aos Ministros da 

Educação e Cultura, 

Saúde e Trabalho, 

juntamente com o 

Conselho Regional de 

Farmácia de São Paulo 

um memorandum. Ainda 

uma chuva de 

telegramas aos 

Senadores de nosso 

estado. ’’ 

NOTA Á IMPRENSA. 

S.N.: São Paulo, 

1976(?). 

1977_ Informativo 

DAFF 

1977 Consulta ‘’ Esta nota tem o objetivo 

de esclarecer os colegas 

da posição tomada pelas 

faculdades de Farmácia, 

professores e 

profissionais em todo o 

país no sentido de lutar 

pela supressão dos 

referidos parágrafos, 

posição esta a que nos 

unimos lançando um 

abaixo-assinado que 

posteriormente será 

entregue a nossos 

representantes na 

Câmara Federal. ’’ 

INFORMATIVO DAFF. 

S.N.: S.L., 1977(?). 

1977_Jornal - A luta 

dos estudantes de 

Farmácia Continua 

1977 Apaziguamento ‘’Na Faculdade de 

Farmácia da UFMG, as 

aulas foram parcialmente 

paralisadas durante toda 

semana para que alunos, 

professores e 

profissionais 

A LUTA dos 

estudantes de 

Farmácia continua. 

S.N.: S.L., 1977(?). 
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farmacêuticos 

discutissem o projeto e 

se mobilizassem no 

sentido de impedir sua 

votação no Senado; [...] 

O deputado Sebastião 

Mendes Barros, do MDB, 

compareceu a todas as 

assembleias realizadas 

na Faculdade de 

Farmácia, [...] ‘‘  

1977_Jornal - O 

Estado de São Paulo, 

Jornal da tarde 28-10-

77 

1977 Apaziguamento ‘’Estudantes de Farmácia 

da USP, no entanto, 

também estiveram em 

Brasília pelo mesmo 

motivo: eles querem que 

seja removido do projeto 

de regulamentação da 

profissão de biomédico 

alguns itens que 

comprometem o mercado 

de trabalho dos 

farmacêuticos [...]’’ 

ESTAS ACUSAÇÕES 

os biomédicos não 

aceitam. Jornal O 

Estado de São Paulo, 

São Paulo (SP), 28 de 

outubro de 1977. 

1977_Jornal de Minas 

(BH-MG) 30-10-77 

1977 Consulta ‘’Foi então aprovado o 

encaminhamento, ao 

presidente do Senado, 

desta mensagem: ‘’ 

Escola de Farmácia de 

Ouro Preto, [...] sente-se 

no dever, através de seu 

corpo docente e discente, 

que abaixo assinam, em 

oferecer uma 

contribuição ao 

aperfeiçoamento do 

projeto de Lei n
o
 1660-A 

de 1975 [...] 

A POSIÇÃO de Ouro 

Preto. Jornal de 

Minas, Belo Horizonte 

(MG), 30 de outubro 

de 1977. 

1978_Carta de 

estudantes em 

Brasília aos Centros e 

Diretórios Acadêmicos 

de Farmácia do Brasil 

1978 Apaziguamento  

 

‘’2. Ficou claro a 

necessidade de uma 

comissão permanente de 

estudantes para 

acompanhar de perto a 

tramitação do projeto, 

enviando sempre os 

resultados obtidos aqui 

para todas as escolas. 

Da mesma forma o 

Conselho Federal 

também vai manter uma 

comissão de 

profissionais, aqui, com o 

mesmo objetivo. A 

comissão de estudantes 

ficará alojada por conta 

do Conselho Federal de 

Farmácia, atendendo 

[CARTA de 

estudantes em 

Brasília aos Centros 

e Diretórios 

Acadêmicos de 

Farmácia do Brasil].  

S.N.: Brasília, 1978. 
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uma solicitação dos 

estudantes. 

[...] 

4. É de suma importância 

também que em cada 

estado sejam feitas 

várias formas de contato 

com os respectivos 

senadores, a fim de que 

eles se inteirem da 

situação real e atual, já 

que muitos nem sabem o 

conteúdo que estão 

votando.’’ 

1978_Carta de 

Farmacêuticos e 

estudantes de 

Farmácia para 

Senadores quanto ao 

PL558 de 78 

1978 Apaziguamento ‘’ Tendo em vista o 

exposto acima, e a nossa 

preocupação constantes 

com o ensino, e a Saúde 

da população, tomamos 

a liberdade de apresentar 

a Vossa Senhoria as 

sugestões abaixo: 

1) Supressão do inciso I 

do artigo 5º ‘’análises 

clínicas, análises 

bromatológicas 

assinando os respectivos 

laudos’’. 

2) Incluir, em obediência 

ao parecer 315/65 da 

Camara de Ensino 

Superior do Conselho 

Federal de Educação, o 

exercício das atividades 

de magistério em 

qualquer nível das 

disciplinas constantes do 

respectivo currículo de 

formação; observadas as 

demais exigências 

pertinentes. 

Delegações presentes na 

elaboração desse 

documento: 

JUIZ DE FORA 

BELO HORIZONTE 

OURO PRETO 

RIO DE JANEIRO 

MARANHÃO 

ESPÍRITO SANTO 

RIBEIRÃO PRETO 

GOIÁS 

ASSOCIAÇÃO DOS 

FARMACÊUTICOS DE 

BRASÍLIA 

PROFESSOR ELIAS 

[CARTA de 

Farmacêuticos e 

estudantes de 

Farmácia para 

Senadores quanto ao 

P.L. 558 de 1978]. 

S.N.: Brasília, 1978. 
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MURAD - DIRETOR DA 

FACULDADE DE 

FARMÁCIA DA UFMG 

COMISSÃO 

PERMANENTE DE 

ACADÊMICOS DE 

FARMÁCIA NO 

CONGRESSO 

NACIONAL’’ 

1978_Carta do DA de 

Farmácia da UFMG 

para outros Centros e 

Diretórios Acadêmicos 

1978 Apaziguamento '’Nesse período 

realizamos vários 

trabalhos: 

- ida a Brasília 

- contatos com 

deputados em Brasília e 

aqui 

- divulgação constante da 

luta à imprensa’’ 

[Carta do DA de 

Farmácia da UFMG 

para outros Centros 

e Diretórios 

Acadêmicos]. S.N.: 

Belo Horizonte, 1978 

1978_Moção de 

profissionais, 

professores e 

estudantes de 

Farmácia da UFPE 

1978 Consulta ‘’Deste modo, os 

farmacêuticos, 

representados pelos 

professores de Farmácia 

e Profissionais, bem 

como os Estudantes de 

FARMÁCIA de 

Pernambuco apelam aos 

Srs. DEPUTADOS 

FEDERAIS para que, 

depois da 

conscientização do 

problema ora exposto, e 

que, a partir deste 

momento já se apresenta 

bastante esclarecido, 

venham a votar o 

PROJETO DE 

REGULAMENTAÇÃO 

DOS BIOMÉDICOS com 

a supressão total do 

Inciso 1º do Artigo 5º 

Substitutivo do Senado 

ao Projeto de Lei no 

438/75. ‘’ 

RAMOS, Adhelmar 

Cavalcanti. MOÇÃO - 

Aprovada pelos 

professores, 

profissionais e alunos 

de farmácia, em 

26/9/1978, dirigida aos 

SRS. DEPUTADOS 

Federais, a respeito 

da regulamentação da 

profissão de 

Biomédico. S.N.: 

Recife, 1978. 

Histórico da questão 

do Biomédico - CAFF 

e DCE 

1978 Consulta ‘’ Visto a comparação 

curricular, especialmente 

na área básica, pode-se 

notar a imensa 

deficiência, o que em 

decorrência disto coloca 

em risco a saúde do povo 

brasileiro. 

  Portanto, apelamos 

para consciência dos 

nossos representantes 

para que intercedam à 

Histórico da questão 

do Biomédico - CAFF 

e DCE 
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favor de nossa questão 

que sabemos ser justa, 

irreversível e soberana, 

posto que fazemos parte 

do povo. ’’ 

1979_Assembleia 

Geral da Faculdade 

de Farmácia da 

UFRGS 07-08-79 

1979 Apaziguamento ‘’ 1. Ida de dois 

representantes, um dos 

quais Presidente do 

Diretório, para, em 

Brasília, junto com os 

demais estudantes de 

Farmácia de todo país, 

tomar as decisões 

necessárias contra o 

projeto que, se aprovado, 

virá em prejuízo da 

saúde do povo brasileiro, 

desde que estarão sendo 

formados profissionais 

sem o devido 

embasamento científico, 

ocorrendo, mais uma vez, 

a TECNIZAÇÃO DO 

ENSINO. Outro aspecto 

discutido é o da 

ELITIZAÇÃO DO 

ENSINO, visto que a 

maioria das escolas de 

Biomedicina são 

particulares. 

2. Em sendo o projeto 

aprovado, delega a 

assembleia poderes a 

seus representantes no 

sentido de, junto a todos 

os colegas do país, tomar 

as decisões que fizerem 

necessárias;’’ 

ASSEMBLEIA 

GERAL, realizada em 

07 de agosto de 1979, 

pelos alunos da 

Faculdade de 

Farmácia da UFRGS. 

S.N.: Porto Alegre, 

1979.  

1979_COMISSÕES E 

ATIVIDADES 

TIRADAS EM 

ASSEMBLÉIA GERAL 

DE 16.08.79 

1979 Consulta ‘’3. COMISSÃO 

ESTUDOS [...] 

TAREFAS: Contatos com 

deputados, legislativo, 

executivo. As tarefas já 

anteriormente 

desenvolvidas. E tudo 

mais que a comissão 

achar importante fazer.’’ 

 

COMISSÕES E 

ATIVIDADES 

TIRADAS EM 

ASSEMBLÉIA GERAL 

DE 16.08.79. S.N.: 

S.L., 1979 

1979_Esclarecimentos 

- Por estudantes de 

Farmácia na Câmara 

1979 Apaziguamento ‘’Os estudantes de 

farmácia reunidos na 

Câmara Federal no dia 

ESCLARECIMENTOS. 

S.N.: Brasília, 1979. 
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em Brasília 08/08/79, vem através 

desta esclarecer e 

posicionar-se no aspecto 

referente ao projeto de lei 

no 438-D de 1975, a ser 

votado em sessão 

plenária no dia 15/08/79, 

que versa sobre a 

regulamentação da 

profissão de Biomedicina 

(BIOMÉDICO).’’ 

 

1979_Jornal dos 

Estudantes de 

Farmácia (01-03-79) 

pag. 2 

1979 Apaziguamento ‘’ Foram feitas algumas 

mobilizações, com um 

trabalho que tinha como 

tônica apelo ao bom 

senso dos parlamentares 

e a garantia do mercado 

de trabalho. Venceu-se o 

ano de 1977 sem que o 

projeto fosse aprovado 

[...]’’ 

O que é o 

BIOMÉDICO? Jornal 

dos Estudantes de 

Farmácia, Juiz de 

Fora (MG), 03 de 

março de 1979. 

1979_Jornal não 

identificado de Santa 

Catarina (Estudantes 

da UFSC em greve) 

1979 Apaziguamento ‘’ Uma comissão de 34 

alunos deverá chegar a 

Brasília para prestar 

solidariedade a colegas 

de todo o País que vão 

procurar impedir a 

aprovação.’’ 

GREVE na UFSC. Um 

protesto contra o 

projeto que favorece 

Biomédicos. Jornal 

não identificado de 

Santa Catarina, 

1979(?). 

1979_Manifestação 

aos deputados sobre 

projeto no 438-D dos 

profissionais e 

estudantes de 

Farmácia e 

Bioquímica do Brasil 

1979 Apaziguamento ‘’ Senhores Deputados: 

 A fim de melhor 

esclarecer e fundamentar 

a nossa posição, vimos 

até V. Excia. Para 

informar-lhe o seguinte: 

[...] 

NOSSO APELO, 

SENHOR DEPUTADO 

PARA QUE, BASEADO 

NUMA ANÁLISE 

PRECISA E SEGURA 

DO MATERIAL 

DISTRIBUÍDO, CHEGUE 

A UMA DECISÃO 

AMPLA E JUSTA DA 

MATÉRIA PROPOSTA! 

[...] 

ESTUDANTES DE 

FARMÁCIA E 

BIOQUÍMICA DO 

BRASIL’’ 

 

[MANIFESTAÇÃO 

aos deputados sobre 

projeto no 438-D dos 

profissionais e 

estudantes de 

Farmácia e 

Bioquímica do 

Brasil]. S.N.: Brasília, 

1979. 

1979_Nota de 

Farmacêuticos 

Bioquímicos (Brasília) 

1979 Apaziguamento ‘’ Nós, estudantes, 

profissionais e 

professores fazemos um 

apelo para que seja 

respeitada a soberania 

[NOTA de 

Farmacêuticos 

Bioquímicos, 

estudantes e 

professores]. S.N.: 
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do Plenário e que a 

votação se processe 

livremente, que ela se dê 

através de cada um dos 

Deputados e não das 

Lideranças, que para 

esta matéria não 

representam a posição 

da maioria. 

 Encontramo-nos 

há 10 dias em Brasília e 

ficaremos mais se 

preciso fôr. Pleiteamos 

uma solução rápida e 

justa, pois há quatros 

anos esta matéria nos 

tem sido uma 

preocupação constante.’’ 

Brasília, 1979. 

1979_Telegrama a 

deputados 

1979 Consulta ‘’Confiamos serena 

expectativa nobre 

Deputado emprestará 

decidido apoio votação 

hoje emenda 

apresentada Ruy Côdo e 

João Linhares Projeto 

Regulamentação 

Profissional Biomédicos 

salguarda superiores 

interesses Saúde Pública 

pt Soliticação adstrita 

inexistência currículo 

biomédicos disciplinas os 

habilitam realização 

exames clínico-

laboratoriais já atribuídas 

satisfatoriamente outras 

áreas cujas atribuições 

pretende usurpar pt 

Cordialmente - 

Estudantes 

Farmacêuticos-

Bioquímicos’’ 

[RECIBO de 

telegrama aos 

deputados por parte 

de estudantes e 

Farmacêuticos 

Bioquímicos]. 

Empresa Brasileira de 

Correios e Telégrafos: 

Brasília, 1979.  

1983_ Jornal da tarde 

- Estudantes 

acompanham de perto 

votação dos 

Biomédicos 

1983 Apaziguamento ‘’ Há representantes de 

todos os cursos de 

Farmácia do País, para o 

acompanhamento da 

votação. [...] Os 

estudantes acreditam 

que o aumento das 

pressões em Brasília 

pode contribuir 

decisivamente, para o 

adiamento da votação. ’’ 

Estudantes 

acompanham de perto 

votação dos 

biomédicos - Na 

Câmara Federal é 

grande a pressão dos 

farmacêuticos. Folha 

da tarde, Porto Alegre 

(RS), 08 de junho de 

1983. 

1983_ O exercício das 1983 Consulta ‘’ O Projeto de Lei O EXERCÍCIO das 
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análises clínicas - 

Comando de Greve - 

DAFF UFRGS 

6717/82 vai a votação no 

plenário da Câmara 

Federal com parecer 

favorável das comissões 

de Constituição e Justiça 

e Educação, e 

desfavorável da 

Comissão de Saúde. 

Agora esgotado todas as 

formas de negociação, 

somos obrigados a firmar 

posição no sentido de 

que os Deputados 

Federais REJEITEM O 

PROJETO, pois desta 

forma prevalece a Lei em 

vigor acordada em 1979. 

’’  

análises clínicas. S.N.: 

Porto Alegre, 1983. 

1983_Biomédicos - 

texto de Teresa Dalla 

Costa para Sílvia 

1983 Consulta ‘’ O DAFF enviou carta 

aos Deputados Federais 

esclarecendo a posição 

dos estudantes de 

Farmácia em relação ao 

projeto, [...] entregou 

pessoalmente ao 

governador do Estado 

um abaixo assinado dos 

alunos e professores da 

Farmácia, onde os 

mesmos se posicionavam 

contra o projeto 6717/82; 

[...] enviou, através dos 

alunos, aerogramas 

padronizados aos 

Deputados gaúchos; ’’ 

DALLA COSTA, 

Teresa. 

BIOMÉDICOS. S.N: 

Porto Alegre, 1983. 

1983_Carta dos 

Alunos de Farmácia 

de Belo Horizonte 

durante a Greve dos 

Biomédicos ''Denúncia 

a população'' 

1983 Apaziguamento ‘’ A nossa ida à Brasília, 

teve como finalidade 

principal, combater com 

as poucas forças que nos 

é permitido usar, a 

corrupção que se 

implantava na área da 

saúde Público, com a 

possível aprovação do 

curso de Biomedicina, 

curso esse, que 

desaprovamos pela sua 

total falta de base para o 

futuro exercício da 

profissão, sendo que o 

FARMACÊUTICO, desde 

a sua criação, tem como 

finalidade básica, 

defender uma otimização 

da saúde pública. ’’ 

DENÚNCIA à 

população. S.N.: 

Brasília, 1983. ‘’Alunos 

de Farmácia de Belo 

Horizonte’’  
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1983_Carta e nota do 

Comando de Greve da 

Faculdade de 

Farmácia UFRGS ao 

relator 

1983 Apaziguamento ‘’Esta nota traz um 

resumo histórico do 

problema farmacêutico X 

biomedicina, dando 

provas concretas do 

nosso direito sobre as 

análises clínicas e 

aborda as questões 

políticas que geraram o 

problema social dos 

estudantes e 

profissionais dos dois 

cursos. Além destes 

enfoques, relatamos as 

últimas informações 

vindas de Brasília através 

de nossos delegados e 

posicionamento dos 

estudantes a partir de 

agora, visto que houve 

significativas mudanças 

na tramitação do projeto 

de Lei 6717/82 que 

faculta aos biomédicos o 

exercício das análises 

clínicas.’’ 

NOTA Oficial do 

Comando de Greve - 

Faculdade de 

Farmácia UFRGS - O 

Exercício das Análises 

Clínicas. S.N.: Porto 

Alegre, 1983. 

1983_DAFF UFRGS - 

Relato de Reunião - 

Biomédicos 

1983 Apaziguamento ‘’ - Não adianta bom 

senso 

- Não adianta pressão de 

última hora- no momento 

de votar, as cartas já 

estão em jogo  

- Solução proposta e 

única: atuação direta 

junto aos deputados e 

sua catequização. 

- Cabe aos estudantes 

exercer maior pressão 

devido ao seu maior 

interesse. ’’ 

ASSUNTO: 

Biomédicos - Relato 

de Reunião do dia 

23/3/83. S.N., Porto 

alegre, 1983. 

1983_Listas de 

presença de 

Assembleias - Greve 

dos Biomédicos 

1983 Apaziguamento ‘’ 4º Relato do DAFF 

- carta aos deputads 

- envio de + ou - 300 

areogramas 

- contato pessoal com 

deputados 

- entrega de abaixo 

assinado p/ governador 

- composição de boletim 

informativo c/ associação 

- coletiva com a imprensa 

- realização de EGEF em 

POA’’ 

ASSEMBLÉIA GERAL 

dos estudantes e 

Farmácia - UFRGS. 

S.N.: Porto Alegre, 

1983 (04/05/1983). 

1983_Nota a 

Imprensa por parte do 

1983 Apaziguamento ‘’ 2º) enviar um delegado 

a Brasília para 

NOTA à imprensa. 

S.N.: Porto Alegre, 
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DAFF UFRGS acompanhar a tramitação 

do Projeto; 

3º) reforçar as formas de 

esclarecimento à opinião 

pública, aos 

parlamentares estaduais 

e federais, principalmente 

Senadores, dos 

interesses envolvidos na 

aprovação do Projeto 

6.717/82; ‘’ 

1983 (21/06/1983).  

1983_Relato da 

segunda assembleia 

geral do DAFF-

UFRGS de maio de 83 

1983 Apaziguamento ‘’ A comissão que foi 

recepcionar, no 

aeroporto, os deputados 

federais gaúchos que 

chegariam ao estado no 

fim de semana, relatou 

contatos com dep. Sinval 

Guazelli que se mostrou 

‘’em cima do muro’’, 

dizendo que pode se filia 

a decisão do líder se seu 

partido PMDB; o dep. 

Jorge Uequed disse estar 

a nosso favor e irá votar 

contra o projeto. Devido 

ao acordo PTB e PDS 

deve-se pressionar 

deputados destes dois 

partidos. ‘’  

RELATO da 

assembleia geral 

realizada em 30 de 

maio de 1983. S.N.: 

Porto Alegre, 1983  

1983_Relato de 

Assembleia Geral da 

Faculdade de 

Farmácia - UFRGS 

01-06-83 

1983 Apaziguamento ‘’ [...] ocorreu o início da 

mobilização mandando 

representante à Brasília e 

entrando em contato com 

a imprensa local, 

autoridades, população, 

etc, começou a 

movimentação dos 

estudantes de Santa 

Maria; ao receberem 

notícias do representante 

(Benoni) em Brasília, fez-

se assembleia com 

resolução de greve, 

ocasionando maior 

mobilização dos 

estudantes. Em Brasília, 

Benoni entra em contato 

com Nelson Marquesan. 

Em Santa Maria, ocorreu 

encontro com o bispo 

Dom Ivo, para que este 

entre em contato com 

Nelson Marquesan 

intercedendo a favor da 

rejeição do projeto 

RELATO da 

assembleia de quarta 

feira (1/6/83). S.N.: 

Porto Alegre, 1983. 
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6717/82. Dom Ivo se 

prontificou a ir à Brasília 

falar com Nelson 

Marquesan e outros 

Deputados Federais 

gaúchos, estando de 

volta quinta-feira, quando 

fará um relato aos 

estudantes.’’ 

1983_Relato de 

Assembleia Geral da 

Faculdade de 

Farmácia - UFRGS 

07-06-83 

1983 Apaziguamento ‘’ Posteriormente o relato 

de Brasília, que constou 

dos comunicados dos 

representantes que se 

encontram por lá. À tarde 

recebeu-se um 

telefonema de Hiltor e da 

Marta descrevendo a sua 

situação: os 6 

representantes de nossa 

faculdade estão alojadas 

no corpo de bombeiros 

de Brasília; existem 

aproximadamente 760 

estudantes de Farmácia 

por lá; 25 escolas de 

Farmácia em greve; [...] 

Quanto ao projeto diz-se 

que o clima modificou e 

nossa mobilização 

nacional  está fazendo 

com que deputados e 

senadores vejam as 

coisas mais 

cautelosamente. 

RELATO da 

assembleia geral do 

dia 07/06/83. S.N.: 

Porto Alegre, 1983. 

1983_Relato de 

Assembleia Geral da 

Faculdade de 

Farmácia - UFRGS 

14-06-83 

1983 Apaziguamento ‘’ [...] sábado foram 

enviados mais 11 

estudantes à Brasília 

com uma diária de 

1.500,00, o ônibus que 

nos ia ser cedido pelo 

CFF, não conseguiu ser 

arranjado. [...] 

Continuando os 

exaustivos com 

deputados, foi elogiada a 

atuação dos colegas que 

se encontram em Brasília 

e que estão sabendo 

conduzir as 

conversações e 

esclarecer e desmentir as 

aberrações que os 

Biomédicos lançam nas 

cabeças dos deputados, 

é uma ação consciente e 

bem estruturada.’’ 

RELATO de 

assembleia geral de 

16/6/83 no DAFF. 

S.N.: Porto Alegre, 

1983. 
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1983_Relato de 

Assembleia Geral da 

Faculdade de 

Farmácia - UFRGS 

26-05-83 

1983 Apaziguamento ‘’ [...] após comunicado 

do Presidento do DAFF/ 

Hiltor Hasmann, que se 

encontra com um grupo 

de estudantes de 

Farmácia em Brasília. Foi 

comunicado que o 

Senador Nelson 

Marquezan tem intenção 

de colocar o projeto em 

votação sob regime de 

urgência, com o pretexto 

que os biomédicos estão 

mais mobilizados que os 

Farmacêuticos e por 

consequência devem 

estar mais interessados. 

Houve uma observação 

que as entidades de 

classe Farmacêutica, não 

estão presentes em 

Brasília, há apenas um 

grupo de estudantes de 

Farmácia, sendo 

proposto que as 

entidades que tem 

condição financeira 

(conselho, sindicato) 

sejam pressionados a ir 

até lá. Ocorreu relato 

sobre as faculdades que 

se encontram em greve e 

salientou-se que a 

Faculdade de Farmácia 

de Santa Maria (local do 

eleitorado do Sen. 

Nelson Marchezan) está 

completamente 

desmobilizada. Foi 

proposto que um grupo 

de estudantes de Porto 

Alegre fossem até Santa 

Maria para pressionar os 

colegas de lá a se 

posicionar quanto à 

greve e entrar em contato 

com o seu conterrâneo 

em Brasília e pedir que 

reestude a questão. ‘’ 

RELATO de 

assembleia geral de 

26 de maio. S.N.: 

Porto Alegre, 1983. 

1983_Revista Istoé - A 

receita da Vitória 

1983 Apaziguamento ‘’ Quando o último 

deputado cantou seu 

voto, os mil estudantes 

de ciências biológicas 

que se postavam nas 

galerias se retiraram 

lamentando e chorando 

A RECEITA da vitória. 

Revista Istoé. Editora 

Abril: São Paulo, junho 

de 1983. 
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pelos corredores do 

Congresso, o que chegou 

a provocar embaraço em 

vários parlamentares. Os 

3 mil estudantes de 

farmácia que ocupavam 

a maior parte das 

galerias tiveram, é claro, 

uma reação oposta. 

Dando as mãos, foram 

cercando todo o prédio 

do Congresso e quando 

o círculo se fechou 

explodiram em uma 

estrondosa salva de 

palmas. 

 Eles marcaram dessa 

forma o ápice de uma 

mobilização cuja 

organização foi 

impecável e poderia 

servir de exemplo a 

outras categorias 

profissionais. Além do 

lobby no Congresso, os 

farmacêuticos 

organizaram 

manifestações em todas 

as cidades visitadas pelo 

presidente João 

Figueiredo nos últimos 

trinta dias. Não se sabe 

se ganharam simpatia do 

presidente. Mas sua 

presença nas visitas de 

Figueiredo lhes garantiu 

destaque na imprensa 

que de outra forma 

jamais conseguiriam.  

Carta do DAFF 

UFRGS aos 

Deputados (1983) 

1983 Consulta ‘’ Sr. Deputado 

Nós, estudantes e 

profissionais de Farmácia 

do Rio Grande do Sul, ao 

lutarmos contra a 

aprovação do Projeto de 

Lei n
o
 6717/82, 

gostaríamos de 

esclarecer nossa opinião 

quanto ao referido 

projeto.’’  

[Carta do D.A. da 

Faculdade de 

Farmácia da UFRGS 

aos deputados]. S.N., 

Porto Alegre, 1983(?). 
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ANEXO A - 1976_Circular DAFF 
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ANEXO B - 1976_Nota a Imprensa CA de Farmácia da USP sobre Biomédico 

 

 

 



46 
 

 

  



47 
 

ANEXO C - 1977_Informativo DAFF 
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ANEXO D - 1977_Jornal - A luta dos estudantes de Farmácia Continua 
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ANEXO E - 1977_Jornal - O Estado de São Paulo, Jornal da tarde 28-10-77 
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ANEXO F - 1977_Jornal de Minas (BH-MG) 30-10-77 
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ANEXO G - 1978_Carta de estudantes em Brasília aos Centros e Diretórios 

Acadêmicos de Farmácia do Brasil 
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ANEXO H - 1978_Carta de Farmacêuticos e estudantes de Farmácia para 

Senadores quanto ao PL558 de 78 
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ANEXO I - 1978_Carta do DA de Farmácia da UFMG para outros Centros e 

Diretórios Acadêmicos 
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ANEXO J - 1978_Moção de profissionais, professores e estudantes de 

Farmácia da UFPE 
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ANEXO K - Histórico da questão do Biomédico - CAFF e DCE 
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ANEXO L - 1979_Assembleia Geral da Faculdade de Farmácia da UFRGS 07-08-

79 
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ANEXO M - 1979_COMISSÕES E ATIVIDADES TIRADAS EM ASSEMBLÉIA 

GERAL DE 16.08.79 
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ANEXO N - 1979_Esclarecimentos - Por estudantes de Farmácia na Câmara em 

Brasília 
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ANEXO O - 1979_Jornal dos Estudantes de Farmácia (01-03-79) pag. 2 
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ANEXO P - 1979_Jornal não identificado de Santa Catarina (Estudantes da 

UFSC em greve) 
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ANEXO Q - 1979_Manifestação aos deputados sobre projeto no 438-D dos 

profissionais e estudantes de Farmácia e Bioquímica do Brasil 
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ANEXO R - 1979_Nota de Farmacêuticos Bioquímicos (Brasília) 
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ANEXO S - 1979_Telegrama a deputados 
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ANEXO T - 1983_ Jornal da tarde - Estudantes acompanham de perto votação 

dos Biomédicos 

 

 
  



77 
 

ANEXO U - 1983_ O exercício das análises clínicas - Comando de Greve - DAFF 

UFRGS 
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ANEXO V - 1983_Biomédicos - texto de Teresa Dalla Costa para Sílvia 
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ANEXO W - 1983_Carta dos Alunos de Farmácia de Belo Horizonte durante a 

Greve dos Biomédicos ''Denúncia a população'' 
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ANEXO X - 1983_Carta e nota do Comando de Greve da Faculdade de Farmácia 

UFRGS ao relator 
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ANEXO Y - 1983_DAFF UFRGS - Relato de Reunião - Biomédicos 
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ANEXO Z - 1983_Listas de presença de Assembleias - Greve dos Biomédicos 
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ANEXO AA - 1983_Nota a Imprensa por parte do DAFF UFRGS 

 

 



99 
 

 
 

  



100 
 

ANEXO BB - 1983_Relato da segunda assembleia geral do DAFF-UFRGS de 

maio de 83 
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ANEXO CC - 1983_Relato de Assembleia Geral da Faculdade de Farmácia - 

UFRGS 01-06-83 
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ANEXO DD - 1983_Relato de Assembleia Geral da Faculdade de Farmácia - 

UFRGS 07-06-83 
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ANEXO EE - 1983_Relato de Assembleia Geral da Faculdade de Farmácia - 

UFRGS 14-06-83 
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ANEXO FF - 1983_Relato de Assembleia Geral da Faculdade de Farmácia - 

UFRGS 26-05-83 
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ANEXO GG - 1983_Revista IstoÉ - A receita da Vitória 

 

 
  



111 
 

ANEXO HH - Carta do DAFF UFRGS aos Deputados (1983) 

 

 


